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No bairro Guajuviras, em Canoas/RS, situa-se uma das primeiras cooperativas de reciclagem a ser formalmente regulamentada no município, em 2005. Desde o início de sua trajetória, o preconceito e o estigma social acerca dos/as catadores/as sempre estiveram presentes e revelam uma das faces da dura realidade social do trabalho com a reciclagem de resíduos sólidos (SCHWENGBER, 2019). O objetivo dessa escrita é o de analisar narrativas dos/as cooperados/as acerca dos temas do preconceito e do estigma social. Parte-se de uma pesquisa qualitativa, para a qual foram realizadas 9 entrevistas semi-estruturadas com catadores/as, no período de 2018 a 2019. Após serem transcritas integralmente, as entrevistas foram analisadas sob a ótica da Análise de Conteúdo, para categorização. As análises indicaram evidências de preconceitos e estigma percebidos pelos/as catadores/as, relacionado ao uso de termos pejorativos para descrevê-los, à associação da sua imagem a algo sujo e à desqualificação das suas atividades e da importância da profissão. Os/as catadores/as percebem que esse estigma social surge de forma pré-concebida, colocando-os socialmente inferiorizados (GOFFMAN, 2004), nos olhares das pessoas que se deparam com os recicladores e dos comentários que são feitos relacionados a essa profissão e aos espaços em que ela é desenvolvida. Rotineiramente, recicladores precisam lidar com o fato de que é associado a eles o cunho pejorativo das palavras “lixo” e “lixeiro/lixeira”. Foi pontuada, entretanto, uma visão resiliente frente ao preconceito e ao estigma, bem como o orgulho em desenvolver as atividades na cooperativa, apesar de todos os desafios que os processos de autogestão (BORGES et al., 2019) podem acarretar. Assim, as entrevistas evidenciam a capacidade de construção de outros sentidos para o trabalho que realizam, de forma que a reciclagem passa a ganhar uma conotação de independência, de resistência e de melhora na qualidade de vida (COELHO et al., 2016).


